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Descrição do Produto


O corte de árvores : porque é que  as florestas tropicais amazônicas  tão diferentes da África Central? Manaus, Abril 23, 2015 INPA Roger Blench Visiting Fellow, Museu Emilio Goeldi, Belem Chief Research Officer, Kay Williamson Educational Foundation McDonald Institute for Archaeological Research, Cambridge Visiting Professor, University of New England, Armidale Academic Visitor, Rajiv Gandhi University, Arunachal Pradesh



Imaginado e contrastes reais Pesquisas  recentes  sobre  a  história  das  florestas  tropicais  mostrou que , longe de ser o Edens primeva imaginado por  uma  geração  anterior  de  naturalistas  e  ainda  promoveu  dessa  forma  por  ONGs  e  outros  idealistas  ,  as  florestas  tropicais  são  ambientes  que  refletem  fortemente  a  intervenção humana , inclusive no período pré‐ agrícola.  Florestas  podem  ser  manipulados  de  duas  maneiras  fundamentais , seja por limpá‐los para reestruturar o espaço  com edifícios ou agricultura ou re‐ organizar a sua estrutura  biológica  existente  para  torná ‐los  mais  produtivos  para  a  exploração humana  A dicotomia forager / agriculturalist habitual muitas vezes se  rompe,  como  é claramente  possível  construir  um  recurso  alimentar confiável a longo prazo , sem ser um cultivador no  sentido convencional



Cobertura florestal do mundo



Contrastes em florestas tropicais I A  atual  distribuição  das  florestas  tropicais  do  mundo  é uma  imagem muito recente, e na África Ocidental e Sudeste da Ásia ,  teria sido significativamente mais extensa 3000 e há 500 anos  Recentes pesquisas em arqueologia , biodiversidade e palinologia começou a descobrir histórias muito diferentes florestais nas três  regiões globais  A  Amazônia  ,  em  particular,  teve  tanto  sua  composição  manipulada por seres humanos há pelo menos 10.000 anos, mas  também  tem  sido  claro  ‐ derrubadas  para  grandes  projetos  de  construção  em  muitos  lugares  usando  apenas  ferramentas  de  pedra  No  entanto,  em  outros  lugares  a  situação  das  florestas  equatoriais  é bem  diferente.  Não  há nenhuma  evidência  para  limpar a floresta tropical Africano antes do aparecimento de ferro  (~ 2.800 BP )  Florestas  tropicais  do  Indo‐Pacífico  são  mais  difíceis  de  fazer  generalizações sobre porque eles variam a partir do continente e  entre as ilhas



Contrastes em florestas tropicais II Certamente, no caso da SE continente asiático floresta tropical , a  transição para ferramentas Hoabinhian teria feito este  excepcionalmente difícil  E é claro que houve pequena folga das florestas de Bornéu , onde  um sistema de rio rico habilitados a liquidação por transporte de  água Isto sugere uma diferença interessante entre os continentes  , que é até agora inexplicável  Somente com o surgimento de siderurgia ( e na fabricação de  ferramentas de corte apropriadas) que corte raso da floresta  tropical tornou‐se possível e árvores começaram a ser cortadas  para valer no Velho Mundo  Que tem implicações para a evolução dos sistemas de produção ,  agricultura, etc. Este documento analisa possíveis explicações  para esse contraste



Florestas tropicais africanas Floresta  tropical  na  África  cobre  uma  enorme  extensão  de  zona  úmida , de Senegâmbia no extremo oeste a norte de Angola e RDC  Perfis de pólen enfatizar o quão dinâmico cobertura florestal tem  sido.  A sua forma presente teve lugar no início do Holoceno pouco após  a secagem do "verde Sahara ' , mas tem havido episódios de série  de  savanização  e  a  abertura  temporária  de  corredores  para  a  floresta  Há manchas  de  cerrado  dentro  da  floresta  ,  especialmente  no  noroeste , no Gabão e Congo‐ Brazzaville , cuja origem é debatido,  embora  não  haja  dúvida  de  que  eles  foram  mantidos  claro  pela  ação humana



Floresta tropical africano hoje



Distribuições animais sugerindo repetidas invasões  em momentos de corredores de savana A dinâmica pela qual corredores savana aberta na  floresta equatorial noroeste ocorreu longa antes da  expansão Bantu  espécies Secador da zona mudou e ocupada nessas  regiões e , em seguida, tornou‐se preso na floresta  quando recolonised  Eles poderiam sobreviver especializando‐se em  habitats específicos, tais como o manchas de savana  que permaneceram , ao longo do litoral etc. Às  vezes, só sabemos que isso  Archaeozoologia mas espécies como hienas ainda  sobrevivem



Diceros bicornis rinoceronte negro



 Rinoceronte negro dente 7000 (abrigo Ntadi - Yomba ; Van Neer & Lanfranchi 1985) BP .  Rinoceronte negro prefere bordas da mosiacs Cerradão • •



Come folhas e brotos de árvores e arbustos Nenhuma evidência de sua presença em Angola ou a margem esquerda do Congo: o rinoceronte de Ntadi Yomba deve ter entrado das savanas mais ao norte, foi preso e depois se extinguiram



Elefante africano da floresta



Florestas africanas e seu apuramento  Ainda hoje a floresta permanece bastante extensa, mas tem sido  sujeita a dois grandes episódios de apuramento A primeira  aparição de ferramentas de ferro (~ 2.800 BP ) permitiu o  desmatamento em ambientes não‐ savana e foi um fator  importante na expansão Bantu   No período seguinte contacto europeu (ca. 1500) várias árvores  de madeira começaram a ser de interesse comercial , e  ferramentas de aço muito mais eficazes foram introduzidas   No entanto , a doença , especialmente a malária , foi crucial na  prevenção europeus penetrando muito no interior , por isso, a  demanda realmente não explodir até antimaláricos entrar em uso  comum depois de 1850   Plantações e demanda por madeira têm sido extremamente  prejudicial e planos para ' manejo florestal sustentável' falharam ,  especialmente com a recente entrada no mercado de empresas  chinesas



Ex distribuição de floresta África



A importância de ferramentas de ponta de ferro Siderurgia na África Sub‐Saariana aparece pela primeira vez  por  volta  de  3000 BP nas bordas sul do Sahara  Não temos quaisquer datas para a floresta atual tão velho , mas siderurgia  aparece  no  Teke  Plateau  e  outras  savanas  antrópicas  ,  como  o  vale  Ogooue média cerca de 400 aC (ou seja, no extremo noroeste da área de  Bantu )  O aparecimento de vegetação de savana no registro palynological pouco  depois  que  sugere  que  o  ferro  é quase  imediatamente  usado  para  fazer  ferramentas práticas para corte de vegetação



De trabalho de ferro no Gabão Scories no antigo local de trabalho de ferro  na savana antrópico da Reserva Lope , Gabão



O Bantu entrar na floresta equatorial Africano •



•



Os dados apontam palynological a dois grandes picos, cerca de 3800‐3500 e  2800‐2000 BP , onde temos perturbação florestal e expansão de sítios  arqueológicos  No entanto , estas mostram uma diferença importante , como a segunda fase de  perturbação parece estar associado com o aparecimento de espécies pioneiras e  ( possivelmente ) a eliminação de algumas espécies de árvores



A primeira fase da expansão Bantu provavelmente está relacionado com a mudança climática , a abertura de corredores de savana fez o acesso a novos territórios mais fáceis e zonas previstas uma caça misto / pesca / arboricultura , em especial o acesso à megafauna ' ingênuo ' isolado por episódios anteriores recolonização de floresta Seria perverso não identificá-los com os primeiros migrações de populações bantu fora do Cameroun



Árvore contrafortes, perto de Libreville , Gabão



Floresta mosaico de savana , Ogooue , Gabão



O Bantu entrar na floresta equatorial Africano II  A segunda fase da expansão Bantu surge na sequência da  introdução de ferro.   Ferramentas de ferro transformar a capacidade de reduzir a  vegetação lenhosa , e tornou possível para expandir através  da floresta equatorial   Sabemos que há uma grande expansão da siderurgia no Teke  Plateau de cerca de 0 AD em diante.   Presumivelmente ferramentas estão sendo negociadas para  as comunidades não‐ fusão . Por isso, a nova onda de  perturbação da floresta , nova prorrogação de sites, o perfil  distinto do " Sangha gap '   Esta é marcada linguisticamente pela distribuição 'split ' de  termos para espécies lenhosas 



Distribuições Árvore relacionadas a este  Há uma variedade de espécies de árvores que normalmente não  são considerados cultivadas ou domesticados , mas que têm  distribuições na área de Bantu , que fazem parecer que os seres  humanos foram, em parte responsável pela sua dispersão   Às vezes, há também evidência lingüística para este eo padrão de  nomes vulgares parece mapear contra as duas fases postulados  de expansão   Um exemplo é a tamareira selvagem, Phoenix reclinata , uma  espécie de palmeira de savana , mas vai crescer em solos  arenosos atrás da linha de mangue   Normalmente ausente na floresta densa , mas importante para o  ser humano , para as folhas , vinho de palma etc.



Phoenix reclinata (Arecaceae)



Phoenix reclinata (Arecaceae) •



Tem uma distribuição de divisão no noroeste, tanto ao longo do litoral e para baixo da linha de rio no interior



• Sugerindo colonização antrópica durante a primeira onda de distúrbios florestais Doumenge et al. 2012 



O Bantu entrar na floresta equatorial Africano III  É provável que a segunda expansão está associada com um  vegeculture mais focado , não muito diferente daquela em  uso hoje   No entanto, pode ser que o motor agronômica desta segunda  expansão foi a chegada do SE asiático " kit alimentar" , Musa  triplóides , taro e Dioscorea esculenta ?   Provas archaeobotanical duro para este evento é praticamente inexistente e até mesmo a rota pela qual essas  cultivares podem ter chegado a África Ocidental é misterioso   Mas agora há pelo menos dois relatos de phytoliths Musa, no  sul dos Camarões e Gabão , datadas para ~ 2500‐1500 BP   Mas isso é basicamente o que é cultivado hoje e que será necessário para explicar exatamente o que outras plantas  constituíram a base da agricultura



América Central e Floresta Amazônica A  Amazônia  é geralmente caracterizada  como  a  mais  extensa  floresta  tropical  da  Terra  ,  mas  na  realidade,  é parte  de  uma  rede  de  florestas  que  se  estendem  até o  sul  do  México



Florestas equatoriais do Novo Mundo :  primitiva ou geridos ? Essas  florestas  têm  sido  caracterizados  como  "  primitiva  "  e  este vive nas publicações de ONGs e de literatura para turistas  Embora  exploradores  espanhóis  '  orientais  ',  como  Orellana  (  en route 1541‐1542 ) notou a alta densidade de povoamento,  expedições ocidentais considerada a floresta "vazio" , ou seja,  não houve assentamentos de grande escala ou construções  A  imagem  primitiva  estava  ligada  à alta  biodiversidade  da  floresta  No  entanto,  a  arqueologia  tem  revelado  estruturas  significativas  em  todas  as  partes  da  floresta  Incluindo  ,  talvez surpreendentemente , muito grandes sistemas de irrigação  E  cada  vez  mais  evidências  de  que  as  árvores  ,  em  particular,  mostram maiores concentrações de espécies úteis , em regiões  adjacentes aos antigos assentamentos Por isso, o conceito de "



A viagem de Francisco Orellana (1541-1542)



A viagem de Francisco Orellana (1541-1542)



Paisagens cultivadas da Amazônia



Terraplenagem pré‐colombianas de W Amazônia



Kuhikugu Kuhikugu , conhecido por arqueólogos como site de X11 , é a maior cidade précolombiana já descoberto no Xingu



Florestas mesoamericanas Florestas  mesoamericanas  estão  agora  bem  conhecido  para  os  grandes assentamentos das culturas Maya e afins , mas mesmo  isso  não  era  óbvia  quando  os  primeiros  levantamentos  foram  realizados  A maioria dos assentamentos maias foram abandonados , e , por  vezes,  queimados  nas  900s  com  polities  apenas  alguns  '  neo‐ maias ' remanescentes nas partes mais remotas do Yucatan  Os primeiros registros modernos datam dos anos 1830 , quando  Stephens e Catherwood começou a acompanhar os relatórios de  templos 'Lost'  Mesmo  hoje  em  dia  em  um  local  icônico  como  Tikal,  na  Guatemala  ,  há muitas  ,  evidentemente,  grandes  templos  semelhantes  àquelas  apuradas  que  ainda  estão  sob  floresta  e  aparecem como colinas



Imagem de Tulum do Catherwood



A decorrer sob a floresta em Tikal



Por que a floresta aparentemente vazio? Portanto,  há uma  diferença  significativa  entre  a  Mesoamérica  ,  onde  o  colapso  social,  obscureceu  a  liquidação  da  floresta  e  da  Amazônia  ,  onde  são  debatidas as razões e os locais de mato melhor escondido  A  idéia  de  costume  agora  é que  os  cidadãos  dos  assentamentos maiores morreu de uma onda de avanço  da  doença  antes  do  aparecimento  real  do  Espanhol  e  Português  A  vegetação  cresceu  ao  longo  dos  assentamentos  ,  que  não  eram  de  pedra,  e  eles  se  perderam  até que  a  fotografia  aérea  revelado  pela  primeira  vez  a  sua  presença  Nas  florestas  mesoamericanas  ,  porque  assentamentos  centrais  foram  construídas  com  pedra,  estes  sobreviveram, embora ele teve tempo para encontrá



A derrubada de florestas no Novo Mundo Manipulação  Floresta  e  domesticação  de  árvores  é evidente  logo  aos  10.000  BP  e  chave  domesticados  ,  como  mandioca  e  milho estão presentes 8‐7000 BP  A  agricultura  intensiva  no  Novo  Mundo  tem uma ' cauda longa ' , ou seja, desde o  período em que não é a primeira evidência  de  domesticação  de  plantas  para  o  desenvolvimento  da  agricultura  de  alto  débito  é algo  como  7.000  anos  ,  uma  lacuna  que  não  tem  paralelo  na  velho  Mundo .  Mas  o  desmatamento  é evidente  a  partir  de  cerca  de  3000  BP  juntamente  com  um  take  ‐off  em  tamanho  e  produtividade  de  grampos



Palma cohune ou corozol



Distribuição da castanha do Brasil, B. excelsa



A derrubada de florestas no Novo Mundo Isso é quase certo no caso da Maya. Parece que, como  centros rituais desenvolvidos, eles necessária uma cada  vez maior hinterland em fornecê‐los , mas isso também  um incentivo para aumentar a produção de alimentos  básicos em amido  Este criativo um ciclo iterativo , acelerando o  crescimento demográfico  A combinação de um regime opressivo e extração de  escassez de terras aráveis   pode muito bem explicar a  queda progressiva das cidades maias nos 900s



E as explicações possíveis ? I  Se as árvores estavam sendo cortadas , quando houve um  imperativo social para limpar floresta , a questão é por que isso  era diferente da África e Sudeste da Ásia ?  São as próprias florestas diferente, era uma tecnologia diferente ,  ou foi a razão sócio‐ econômica ou demográfica ?   Parece altamente improvável que a questão é tecnológica , que  ferramentas de pedra no Novo Mundo eram simplesmente  "melhor" .   Ferramentas de pedra americanos são incrivelmente diversa, uma  espécie de tecnológica acidente de carro .  Texas ferramentas de pedra



E as explicações possíveis? II Mas eles não são mais eficientes para o corte de  árvores em grande escala do que ferramentas de  pedra no resto do mundo  Ferramentas de pedra africanos são mais coerente por  parte da Idade da Pedra e não há nenhuma razão  tecnológica por que eles não podem ser aplicadas para  o corte de árvores .  Isso sugere que devemos procurar em outro lugar ,  possivelmente, a uma combinação de imperativos  demográficos e soluções ambientais  Poderia haver alguma razão por que as árvores  africanas e asiáticas SE eram mais difíceis de limpar ?



São as próprias árvores ?  Uma das diferenças marcantes entre continentes é a biodiversidade  global das florestas   Basicamente, a diversidade de espécies de árvore é maior no oeste  da Amazônia e cai em um gradiente indo para o leste .   A diversidade de espécies é menor no Sudeste da Ásia , (e mais alto  em Bornéu ) e muito menos na África equatorial Isto foi observado  já em Mildbraed (1922 ), mas ainda não há uma explicação  satisfatória   No entanto, uma proposta é fazer com estabilidade climática . Heng  et al . (2013) ;  "Biodiversidade Superior no oeste da Amazônia , ao contrário do '  Refugia Hipótese ' , é mantida sob condições climáticas  relativamente estáveis   . Em contraste, as perturbações climáticas  glacial ‐ interglacial poderia ter sido os casos de perda , em vez de  ganho de biodiversidade na Amazônia Oriental , onde as florestas podem ter sido mais suscetíveis à fragmentação em resposta às  oscilações maiores em hydroclimate '



Diversidade mundial de plantas vascular



Diversidade de espécies arbóreas na região  neotropical



São as próprias árvores ? II Malhi et al . (2013) dizem ; " A baixa diversidade vegetal da maioria florestas  tropicais africanas em comparação com os seus  homólogos da Amazônia ou da Ásia sob climas  modernos semelhantes pode ser um legado desta  história de clima e vegetação freqüente  Por que este assunto ? Porque há uma forte relação  entre a estabilidade do clima e da biodiversidade  Fjeldsaå, J., & Lovett, J. C. (1997). Biodiversity and  environmental stability. Biodiversity & Conservation, 6(3),  315‐323.



Estabilidade do clima e da biodiversidade I  Por que deveria ser assim?   Porque quanto mais estável for o clima , a maior oportunidade de se  adaptar a nichos especializados   Como uma árvore , você pode desenvolver em um micro‐ nicho no  ambiente e esperar sobreviver Obviamente, isso se aplica a outras  espécies, especialmente insetos .   No entanto , numa região em que o clima é instável as espécies que  sobrevivem são generalistas , capaz de lidar com uma grande variedade  de habitats .   A floresta tropical Africano está sujeito a variação constante na sua forma  e tamanho , devido a invasões de savana .   Este exerce forte pressão de seleção em favor de espécies "generalista" ,  ou seja, aqueles que podem sobreviver a uma gama de diferentes  ecoregimes e responder rapidamente às mudanças ecologia



Estabilidade do clima e da biodiversidade II  Isso explica a panóplia notável de espécies de árvores extremamente  difundidas que ocorrem a partir de Senegâmbia para Angola. Eles  conseguiram adaptar‐se a uma ampla variedade de nichos   As savanas são regularmente sujeitos a dano de fogo e, portanto, de  sobreviver a estas crises periódicas , espécies de árvores africanas  devem ter desenvolvido defesas importantes contra esses perigos.  Estes incluem resistência ao fogo e outros danos , como a predação por  animais. De um modo geral , essas defesas fará a árvore mais difícil de  cortar e mais rápido para se regenerar.   Árvores africanos podem , portanto, ser muito mais difícil de claro se  você só tem ferramentas de pedra .   Por isso, é mais fácil migrar do outro lado da floresta ao longo de rios,  costas e tirar proveito dos corredores de savana que abrem O que parece ser confirmado  



Por que são frutos da Amazônia tão saboroso ? I  Esta não é uma questão frívola . Muitos mais frutas saiu da Amazônia e se espalhou pelo mundo do que de outras florestas tropicais e há muitos apreciado no Brasil que não são comercializados internacionalmente  Exemplos disso são a goiaba, mamão , abacaxi , caju, graviola ,  cacau, carambola, caimito etc.   Não frutas africanos tornaram‐se internacionalizado, e  subjetivamente , isso é porque eles são pequenos ou pele espessa ,  amargo e difícil de comer   Este poderia ser acaso, ou simplesmente uma conseqüência de  taxas globais mais elevados de biodiversidade , mas eu duvido  Em um ambiente de alta biodiversidade, com muitos micro‐ nichos , frutas precisam ser predados seletivamente , para que eles não se  deixar muito fora de sua zona de reprodução ideal



Frutas da Amazônia I



Frutas da Amazônia II



Por que são frutos da Amazônia tão saboroso ? II  No período pré ‐ humano , frutos que são atraentes agora para os seres  humanos teriam sido consumidos sobretudo por macacos e prosimians   Que também são razoavelmente especializada em nichos ecológicos  Portanto, se uma fruta evolui sabor desejável , ela aumenta suas  chances de ser levada às condições ambientais ideais   Quando os seres humanos vêm junto , com nicho de construção, eles  podem transportar frutas ainda mais , melhorando as condições de  reprodução   Compare isso com a África , onde os macacos e primatas ‐chave, como  os chimpanzés , babuínos e macacos patas são ambientalmente sem  especialização , encontrado em muitos tipos de ecologia   Frutas africanos precisam de ser relativamente resistentes para  sobreviver descontinuidades ambientais abruptas , portanto, gosto é de  baixa prioridade em comparação com a pele dura e resistência à variação de temperatura   Então, normalmente , frutas africanos que evoluíram no cerrado foram  realizadas dentro da floresta , por exemplo Canarium schweinfurthii



E o quadro geral é ...  Provas para corte raso de floresta equatorial , antes da  introdução de ferramentas de ferro é apenas aparente no Novo  Mundo   Ferramentas LSA pedra africanos são suficientemente similares  àqueles na Amazônia para sugerir a diferença não é tecnológico   As ferramentas de pedra de Mainland Sudeste Asiático. ou seja, a  recessão tecnológica aparente do Hoabhinian , pode refletir sua  substituição por ferramentas de bambu   O que aponta para uma estratégia de convivência com a floresta  em vez de limpá‐lo , manipulando a estrutura biológica , ' nicho  de construção ' E , assim, derrubar a floresta tornou‐se  irrelevante   Se o argumento for correto , o tipo de biodiversidade no Novo  Mundo fez o corte de árvores relativamente mais fácil , como  árvores foram superspecialised a nichos específicos .   Sabemos que os solos de Terra Preta pretas da Amazônia Oriental  foram o resultado de queima continuou , parte da estratégia de  apuramento.



E o quadro geral é ...  Os solos negros também aparecem na África Ocidental, mas apenas  após a introdução de ferro   O desmatamento Neotropical é, portanto, explicável por uma  combinação de pressão demográfica e da relativa facilidade de  árvores de compensação   E este, por sua vez, está relacionado com a estabilidade do clima de  partes da Amazônia , e, portanto, a evolução da biodiversidade ,  especialmente em árvores, o que os torna superspecialised e 'vítimas'  , assim, potenciais.   E para a ' cauda longa ' da agricultura na Amazônia O Sudeste Asiático  e do Pacífico florestas terá muito mais trabalho a ser integrados neste  quadro geral.   Frutas Melanésia olhar como África equatorial , pequeno e sem  sentido SE frutas asiáticas mais diversificada e saborosa  (biodiversidade florística)
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